
CMN estuda concessão 
'de novas cartas patentes 

Da sucursal de 
BRASÍLIA  

O Conselho Monetário Nacional 
deverá aprovar, ainda neste semes-
tre, um grande brograin a de conces-
são de cartas patentes para abertura 
de agências bancárias privadas, 
atendendo a insistentes reivindica-

' ções do sistema financeiro, revelou 
ontem fonte categorizada do Minis-

', tério da Fazenda. O ministro da Fa- 
 zenda' Emane Galvéas, e o presiden-
s te do Banco Central, Affonso Celso 
Pastore, já deram sinal verde às enti-
dades bancárias no sentido de que 
preparem os estudos técnicos de via-

. bilidade de implantação de agências, 
confirmou uma fonte da área finan-
ceira, que se encontrou recentemen-
te com Pastore. 

As reivindicações da Febraban 
• (Federação Brasileira das Associa-
ções de Bancos) e Fenaban (Federa-
ção Nacional dos Bancos) tiveram 
início em 1982, quando o Conselho 
Monetário Nacional autorizou a con-
cessão de cartas patentes para aber-
tura de 1.134 agências do Banco do 
Brasil e mais 153 agências da Caixa 
Econômica Federal. 

Essas autorizações tinham um 
claro intento político, já que o gover-
no objetivava inaugurá-las ainda an-
tes das eleições de novembro daque-
le ano. Ocorre que o Banco do Brasil, 
sob vigilância da Secretaria Especial 
de Controle das Estatais (Sest), só 
conseguiu inaugurar 590 agências 

I  em 1982, e 318 no ano passado. Neste 
ano, até março passado, o BB Mau-
gurou mais 56 agências, restando 

nda 70. 

A Caixa Econômica deixou de 
inaugurar apenas cinco das 153 auto-
rizadas em 1982. E deixou de inaugu-
rar apenas quatro das 1.206 agências 
autorizadas em 1980. As nove agên-
cias restantes deverão ser inaugura-
das ainda este ano, de acordo com 
fontes da Fazenda. 

BANCOS ESTADUAIS 
Quando as associações de ban-

cos iniciaram gestões concretas com 
o Banco Central para a concessão de 
cartas patentes-, ficou a principio es-
tabelecido que os bancos comerciais 
estaduais não seriam beneficiados 
com a medida, por causa das tremen-
das dificuldades por que passam. De 
fato, no programa de saneamento 
financeiro estabelecido pelo Banco 
Central consta uma cláusula pela 
qual algumas agências de bancos 
estaduais poderiam inclusive ser fe-
chadas, em decorrência das dificul-
dades. 

Mas nos últimos entendimentos 
com a cúpula do governo ficou acer-
tado que os bancos estaduais em boa 
situação financeira, e que não recor-
reram ao programa do BC, poderão 
receber também cartas patentes pa-
ra sua expansão. Pequenos bancos 
privados também serão; beneficia-
dos. Em princípio, as agências serão 
deficitárias°, mas os bancos confir-
mam que, com algum tempo, elas se 
implantarão em definitivo nas comu-
nidades. 

No período de 1980 a 82, o siste-
ma financeiro privado inaugurou 
cerca de duas mil agências. De 1982 
em diante, os grandes conglomera-
dos só cresceram englobando peque-
nos .e médios bancos. 


